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A separação 
Adolescente-Progenitores (*) 
MANUELA FLEMING (**) 
«Se o herói adolescente recusa a família 
quando adquire consciência da sua individuali- 
dade face a ela, o seu comportamento perante 
os seus é ambíguo porque sempre os reconhece, 
embora muitas vezes de forma dramática, como 
matriz indelével e centrípeta, como lugar funda- 
mental da evidência manifesta do seu ser., 
Maria Alzira Seixo, Colóquio Letras, 72, 1983 
INTRODUCÁO E PERSPECTIVAS 
DE INVESTIGAÇAO 
Núcleo básico de qualquer organização 
social, a família conheceu diversas configu- 
rações e regras de parentesco, que a cultura 
modelou consoante objectivos de troca, 
aliança e herança entre famílias. Conheceu 
ainda normas implícitas e explícitas que re- 
gulam o relacionamento dos membros da 
família, nomeadamente entre pais e filhos, 
doseadoras do afecto e do conflito. 
A família vai tendo diferentes configura- 
ções e ela própria se transforma, evolui em 
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períodos de expansão e compressão con- 
soante o próprio devir: nascer, crescer, par- 
tir, morrer, dos seus membros. 
O nascimento, o acasalamento e a morte 
são acontecimentos que, impondo ligações 
e separações afectivas intensas, marcam eta- 
pas significativas no ciclo vital humano, 
ritualizados em cerimónias de festa e luto. 
Com a atribuição ao Estado e a outras 
instituições sociais de um cada vez maior 
número de funções, de socialização e trans- 
missão da herança cultural, que antes eram 
da responsabilidade da família, esta é hoje 
fundamentalmente um lugar privilegiado da 
afectividade. «A partir do século XVIII, diz 
Philippe Ariès (1980), a afectividade reti- 
rou-se das praias em que vagabundeava, 
acumulou-se na lagoa familiar, criando 
assim um meio fechado, de alta densidade 
sentimental» (p. 226). Seguindo ainda o 
pensamento desse historiador, o espaço pú- 
blico, antes fortemente investido enquanto 
local de convívio e de trocas afectivas, foi, 
no decorrer do século XX, progressivamente 
recalcado, quase desapareceu, e o espaço 
privado invadiu a sociedade como um can- 
cro. Espera-se da família que ela satisfaça, 
ou compense, os desejos, as necessidades a 
que a vida social não dá resposta. As crian- 
ças tornaram-se, no decorrer dos séculos XIX 
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e XX, objecto de uma solicitude e de uma 
atenção apaixonada: amadas, mal amadas, 
por vezes odiadas, mas nunca ignoradas. 
A adolescência, antes etapa transitória e 
palco de rituais iniciáticos facilitadores da 
passagem 5 vida adulta, transformou-se pro- 
gressivamente, nas sociedades industrializa- 
das do Ocidente, numa fase longa do ciclo 
de vida, de contornos indefinidos, palco de 
uma separação penosa e sempre adiada, 
onde gerações envolvidas se disputam no 
afecto e na herança. 
Após um longo período de imaturidade, 
dependência e necessidade de protecção dos 
adultos, o filho do Homem, conhece, con- 
trariamente ao que acontece noutras espé- 
cies que se tornam independentes rapida- 
mente, um surto rápido de crescimento - a 
puberdade - que, pelas mudanças biológi- 
cas e maturaqão sexual e cognitiva que 
acarreta, o prepara finalmente para a auto- 
-suficiência. 
O desejo de sair, peripubertário, antecede 
a capacidade de desobedecer e de desideali- 
zar as figuras parentais (Eiirico Figueiredo 
e col., 1981). A capacidade de sair bem de- 
penderá, do ponto de vista psíquico, da qua- 
lidade das relações anteriores: ter «intro- 
jectado um bom objecto» (Klein, 1948), 
duma «dependência madura>> (Fairbairn , 
1952), ter uma confianqa básica» (Erik- 
son, 1959), «vínculos seguros» aos pais 
(Szurek, 1971), entre outros factores. 
Esta transiqão de um estado de dependên- 
cia e vulnerabilidade para um outro de au- 
togoverno, é um padrão em todas as cultu- 
ras e, consoante as práticas educativas usa- 
das para preparar o c s t d >  :.-‘t:y:o forem 
mais ou menos contínuas, assim a transição 
será mais ou menos tumultuosa (R. Bene- 
dict, 1938). O jogo irresponsável da criança 
e o trabalho responsável do adulto, en- 
quanto actividades separadas, são, na opi- 
nião de R. Benedict, um exemplo da des- 
continuidade das práticas educativas oci- 
dentais, e origem do sfress conhecido nessas 
sociedades, durante o período da adoles- 
cência. 
Nas civilizações ocidentais contemporâ- 
neas, que elegeram como um valor essen- 
cial a independência do indivíduo, o seu 
direito a uma identidade pessoal, livre e 
autónoma, a separação dos jovens das suas 
famílias de origem é culturalmente encora- 
jada. Porém, e contraditoriamente, se a se- 
paração é encorajada, a disjunção entre a 
capacidade procriativa e a capacidade so- 
cioeconómica tem-se acentuado; por outro 
lado, espera-se, também, que permanecam 
fortes laços familiares e obrigações mútuas 
entre pais e filhos ao longo de toda a vida.. . 
Estes e outros factores, já suficientemente 
tratados por outros autores, estão provavel- 
mente na origem duma separação adoles- 
cente contemporânea, atravessada por ten- 
sões intrapsíquicas, intrafamiliares e inter- 
geracionais. Tradicionalmente conhecida 
pelo conceito de «conflito de gerações», a 
separação tem conhecido formas de exterio- 
rização diferentes consoante as condições 
históricas em que ocorre, temática que não 
cabe aprofundar aqui. Diríamos apenas que, 
na nossa opinião, no contexto histórico dos 
anos 70 e 80, o conflito se está jogando 
cada vez menos na forma dum confronto 
social aberto entre jovens e adultos, e cada 
vez mais no cenário familiar, em formas 
mais insidiosas de contestação, dando ao 
conflito o cariz duma separação dramática, 
carregada duma afectividade pesada em 
crenças e mitos de lealdade, engendrando 
culpa, ansiedade e/ou ressentimentos mú- 
tuos. 
O fenómeno recente da toxicodependên- 
cia juvenil é, no nosso entender, tal como 
já foi referido por Amara1 Dias (1980), o 
paradigma duma separação desejada e si- 
multaneamente rejeitada, quer pelos pais, 
quer pelo jovem, onde este se dá a ilusão 
de autonomia criando, ao mesmo tempo, la- 
tos familiares de grande dependência. 
Se o jovem quer aceder ao poder e ao 
amor, e separar-se da autoridade e controlo 
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dos pais, essa força é contrariada pela forca 
dos laços afectivos que o prendem ii famí- 
lia, laços que a recente investigação sobre 
os vínculos familiares adultos tem demons- 
trado serem intensos e duradouros. 
A ideia comummente aceite da família 
nuclear isolada, pressupondo a ruptura ou 
atenuação dos laços afectivos aos progenito- 
res, é questionada. Num artigo recentemente 
publicado por Troll e Smith (1976), ba- 
seado numa investigação começada nos 
anos 60 sobre o suposto isolamento dos 
idosos e nos resultados de pesquisas geron- 
tológicas e familiares, os autores afirmam 
que a morte da família alargada é mais 
mítica do que real, e que os vínculos ini- 
ciais podem persistir ao longo da vida, e 
mesmo para lá da morte, contrariando a 
orientação de grande parte da literatura so- 
bre a vinculação, que afirma que os vín- 
culos primitivos terminam ou se transfor- 
mam em alguns anos. 
Segundo Bowlby (1958), o vínculo ini- 
cial, primeiramente dirigido para a Mãe (') 
vai progressivamente alargar-se a outras fi- 
guras significativas, e este é um campo já 
largamente estudado. Mas a evolução do 
vínculo, as relações entre vínculo, afecto e 
socialização, as diferenças nos vínculos fe- 
mininos e masculinos, bem como os corres- 
pondentes processos de separação, estão 
ainda por esclarecer. 
Como poderemos explicar a persistência 
da relação filial ao longo da vida? Troll e 
Smith respondem a esta questão levantando 
outras questões: «é porque tais laços são 
arcaicos e pré-cognitivos na estrutura, como 
Mussen et al. (1974) sugere, e diferentes em 
espécie das relações de amor cognitiva- 
mente determinadas que se desenvolvem 
mais tarde?» (p. 158). 
Qual a função das mudanças pubertárias, 
geneticamente determinadas, nos processos 
(') Figura fundamental de ligação. 
de vinculação e separacão, perguntamos 
nós? 
As recentes investigações sobre a adoles- 
cência, no âmbito da chamada dife-span 
development psychologyn, conceptualizan- 
do-a e integrando-a no fluxo contínuo do 
desenvolvimento humano e não tanto, como 
na visão tradicional, enquanto segmento re- 
lativamente distinto e isolado, parece-nos 
muito promissora para elucidação desses 
processos. Enquadram-se Resta perspectiva 
os trabalhos recentemente publicados sobre 
as consequências desenvolvimentais das 
amizades adolescentes (Berndt, 1982), o im- 
pacte a longo prazo das evoluções das cri- 
ses descritas por Erikson (Meacham e San- 
tilli, 1982), o impacte de longo alcance da 
menarca (Grief e Ulman, 1982). A investi- 
gacão nesta perspectiva, centrada nos deri- 
vativos adultos e/ou precursores infantis 
dos processos adolescentes, pode trazer e 
tem trazido (Peskin, 1973) uma compreen- 
são nova e diferente para determinados fac- 
tos observados na adolescência, pois per- 
mite verificar não só o irnpacte contempo- 
râneo mas também futuro de acontecimen- 
tos e/ou desenvolvimentos particulares. 
O conceito de «life-span attachmentn 
tem, nesta perspectiva, merecido ultima- 
mente um interesse, quer porque os resul- 
tados das investigações têm permitido ver 
«velhos» problemas ii luz de novas perspec- 
tivas (Gewirtz, 1972-1976; Troll, 1972- 
-1976; Smith, 1972-1976; Kalish e Knudt- 
zon, 1976, Antonucci, 1976, etc.), quer 
porque nos parecem abrir pistas de investi- 
gação sobre a adolescência. Destaco o tra- 
balho de Troll e Smith (1976) que, explo- 
rando os vínculos pais-filho através dum 
estudo das ligações de parentesco entre adul- 
tos, delineiam as mudanças desenvolvimen- 
tais nas ligações, bem como as variações no 
efeito e força do vínculo e estabelecem me- 
didas, no adulto, dos vínculos, permitindo 
a transiqão dos vínculos infantis para os 
adultos. Na opinião de Troll (1972), o con- 
flito entre os jovens e os seus pais pode 
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ccntrar-se em matérias superficiais ou rela- 
tivamente triviais, de modo a preservar 
os laços familiares, vendo na raiva uma 




A investigacão desenvolviinental tem de- 
dicado grande atençao ao estudo dos pro- 
cessos de vinculação e separação-individua- 
ção durante os primeiros anos de vida, e 
existe já sobre a matéria um campo vasto 
de conhecimentos (vejam-se, por exemplo, 
Ainsworth e Wittig, 1969; Bell, 1970; 
Bowlby, 1969; Mahler, 1963, 1975). 
Constatamos que igual importância não 
tem sido dada ao estudo desses mesmos pro- 
cessos (que, naturalmente, não se terminam 
na infância) no período adolescente, apesar 
de P.  Blos (1967) a ter conceptualizado 
como segundo processo de individuação. 
A presente contribuição, que não pre- 
tende ser exaustiva, insere-se nessa preo- 
cupação, e o conceito de separação é enten- 
dido por nós enquanto fenómeno intrapsí- 
quico de separacão de objectos internaliza- 
dos conduzindo ii progressiva separação fí- 
sica dos pais e conquista de autonomia face 
21 família. 
Não se consideram os problemas da sepa- 
ração postos por morte, abandono ou priva- 
ção de familiares, temática já bastante tra- 
tada noutras revisões. 
Também não se tratará, aqui, da função 
dos pares de idade (grupos juvenis e temá- 
ticas afins) no processo de separação, que 
reputamos de grande importância. 
Genericamente, os conflitos, quer intra- 
psíquicos, quer interpessoais, sobre a sepa- 
ração, têm sido tradicionalmente conceptua- 
lizados a partir do adolescente, enquanto 
iniciador e agente activo da separação dos 
pais. As contribuições teóricas, de inspira- 
ção fundamentalmente psicanalítica, têm 
descrito o processo enquanto luta pela auto- 
nomia e identidade, privilegiando a dimen- 
são intrapsíquica de desinvestimento dos 
iiitrojectos parentais e procura activa de 
parceiros, valores e objectivos fora das suas 
famílias. Mais recentemente, a separação 
tem sido objecto de estudos interaccionais 
englobando a relação pais-filhos. Esta ú1- 
iima focagem tem, quanto a nós, alargado 
a compreensão da dinâmica do processo e 
permitido uma conceptualizaçiio da separa- 
ção enquanto processo transaccional, envol- 
vendo pais e filhos numa teia complexa 
onde os conflitos de ambas as partes, por- 
que ambas se separam, se sobrepõem e 
emaranham. 
1. Foi, quanto a nós, Freud (1909, 
1933) quem primeiro equacionou os funda- 
mentos básicos do processo de desenvolvi- 
mento adolescente, vendo na separação ado- 
lescente-progenitores uma tarefa dolorosa 
mas essencial ao desenvolvimento do Ho- 
mem e da Sociedade: «O desligar do indiví- 
duo da autoridade dos pais é uma das mais 
necessárias mas também uma das mais pe- 
nosas realizações do desenvolvimento. E 
inteiramente necessário que se realize e de- 
vemos supor que todo o ser humano normal 
consegue, em certa medida, consumar essa 
separação. Com efeito, o progresso da so- 
ciedade depende, em geral, da oposição das 
duas gerações» (*). Freud (19 17) subordina, 
mais tarde, a aquisição do estatuto de 
adulto, em termos maturacionais, 2 realiza- 
çao da tarefa da separação interna dos 
objectos primitivos, acentuando os aspectos 
pulsionais e mudanças envolvidas pela 
ocorrência da puberdade: <<. . . na puber- 
dade, quando o instinto sexual faz as suas 
primeiras exigências, o antigo objecto fami- 
liar incestuoso é retomado de novo e carre- 
(’) Comunicação pessoal citada por O. Rank 
in Der Mythus von der Geburt des Helden, 1909, 
p. 64. 
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gado de líbido [...I A partir daí, o indiví- 
duo humano tem que dedicar-se & grande 
tarefa de se separar dos seus pais e, até que 
esta tarefa não esteja cumprida, ele não 
deixa de ser criança e não pode tornar-se 
membro da comunidade social. Para o ra- 
paz, a tarefa consiste em separar os seus 
desejos libidinais da mãe, empregando-os 
na escolha de um objecto de amor exte- 
rior». (3) 
O processo adolescente é, desde logo, de- 
finido por Freud, no duplo registo, um 
reflectindo o outro, em que ocorre: no re- 
gisto da realidade externa, contemporâneo 
e contextual, expresso na forma dum con- 
flito de gerações e no registo da realidade 
interna, no abandono das ligações aos pri- 
meiros objectos de amor e investimento em 
novos objectos heterossexuais e extrafami- 
liares. 
Um motivo poderoso para o adolescente 
se separar dos pais seria, pois, na perspec- 
tiva freudiana, a ressurgência da problemá- 
tica edipiana. Defender-se da ligação edi- 
piana implica o repúdio inconsciente dos 
pais e, por essa via, dos outros adultos apa- 
nhados no papel de pais substitutos. O exer- 
cício da autoridade adulta encontra inevita- 
velmente aí uma área de conflitualidade a 
que o adolescente responde idiossincratica- 
mente. 
O registo externo, modelado pelas cir- 
cunstâncias históricas, cruza-se com o re- 
gisto interno dum passado e presente inter- 
nalizado, ou seja, representado e interpre- 
tado pelo próprio indivíduo. E esta reali- 
dade interna que vai constituir-se em objecto 
de estudo da psicanálise. 
Anna Freud (1946) enfatiza as mudan- 
ças das pulsões instintivas e as defesas do 
ego enquanto determinantes da separação, 
e o processo de Separação interna da líbido 
dos primeiros objectos de amor é retomado 
(3) S. Freud, introductory Lectures on Psy- 
choanalysis, vol. 16, Standard Edition, p. 336. 
pelos autores de orientação analítica em ter- 
mos de perda de objecto e processo de luto, 
permitindo este novas identificações e novos 
investimentos em objectos exteriores 5 famí- 
lia. Loewald (1962) fala de trabalho de 
luto enquanto processo de abandono gra- 
dual do objecto perdido, mas envolvendo 
também processos de internalizaçáo de ele- 
mentos da relação com o objecto a ser aban- 
donado e adquirindo daí o significado de 
emancipação, c Max Sugar (1968) descreve 
o «luto normal adolescente» em três fases: 
separacáo-protesto na adolescência inicial, 
desorganização, caracterizada de tumulto, 
rebelião, vazio e depressão, na adolescência 
média e a fase de reorganização caracteri- 
zada por uma acalmia, na adolescência 
tardia. 
A importância do luto dos imagos paren- 
tais e a escolha do objecto heterossexual é 
reforçada por Dias Cordeiro (1979), que vê 
nessas tarefas dois organizadores do psi- 
quismo adolescente, não podendo o segundo 
ocorrer satisfatoriamente sem a realização 
do primeiro. 
Peter Blos (1967), retomando a formu- 
lação de Mahler - que descreve o processo 
de separação-individuação no período dos 
4 aos 36 meses de idade, terminando-se com 
a aquisiqiio da permanência do objecto - 
considera a adolescência, globalmente, como 
um segundo processo de individuação le- 
vando i aquisi@o dum sentimento de seíf 
autónomo e com limites bem determinados. 
Blos (1962), que inicialmente tinha des- 
crito as fases da adolescência, enfatizando 
a sua heterogeneidade em termos de posi- 
ções e movimentos das pulsões e do ego, 
confere, mais tarde, ao segundo processo 
de individuaçiio o estatuto particular de 
motor ou estruturador de todo o processo 
adolescente: «Para lá destes aspectos típi- 
cos das fases adolescentes, reconhecemos 
um componente na reestruturação psíquica 
que puxa como um fio condutor, através de 
todo o trabalho da adolescência. Este inexo- 
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rável componente manifesta-se com igual 
pertinácia tanto na pré-adolescência como 
na adolescência tardia. I? conceptualizado 
aqui enquanto segundo processo de indi- 
viduação da adolescência» (Blos, 1967, 
p. 162). 
Blos (1967) acentua a perda das depen- 
dências familiarzs, de natureza emocional 
e afectiva, e sublinha a importancia da rea- 
lidade externa, nomeadamente a familiar, 
ao aiirmar a implicação das representações 
dos objectos pareiitais infantis e contempo- 
râneos no processo: «O afecto acoinpanhan- 
do a perda de objecto tem sido ligado ao 
estado de luto e de trabalho de luto. Per- 
manece normalmente uma continuidade na 
relação com o pai actual depois do aban- 
dono do carácter infantil da relação. O tra- 
balho da individuacão adolescente está re- 
lacionado com ambos estes aspectos infan- 
tis e contemporâneos» (p. 182), e, a propó- 
sito da possível confusão entre as represen- 
tações dos objectos parentais, afirma: «esta 
confusão é agravada quando os pais parti- 
cipam nas posições mutativas do adoles- 
cente e se revelam incapazes de manterem 
o seu lugar de adulto fixo perante uma 
criança em maturaçáon (p. 182). 
Iieierincio-se ainda ao esforço que o ado- 
lescente faz para se separar das dependên- 
cias infantis, identifica modalidades de se- 
paração que podem inviabilizar a separação 
interna, referindo, como ilustração disso, os 
adolescentes que, ao forçarem uma distân- 
cia íísica, geográfica, moral e ideativa da 
família ou do local da sua infância, tentam 
evitar uma separação interna. A este pro- 
pósito, Kestembaum (1978) sublinha a ne- 
cessidade duma avaliacão em termos de 
ligação diádica pondo a questão «Quem 
está com dificuldades de se separar de 
quem?», vendo ainda no comportamento 
de fuga uma incapacidade de separação 
com sucesso; Josselson (1980) refere que a 
separação física emocional dos pais não tra- 
duz necessariamente a separacão intrapsí- 
quica. 
No que diz respeito às mudanças estru- 
turais que permitem o desalojar dos objec- 
tos infantis internos, Blos introduz o con- 
ceito de perda do Eu parental, o qual fun- 
cionaria, até i adolescência, como auxiliar 
do Eu infantil. Esta perda implicaria o pôr 
a descoberto duma estrutura egóica mais ou 
menos intacta ou defeituosa, consoante as 
condições em que ocorreu o primeiro pro- 
cesso de separação-individuação. O fracasso 
do processo de individuação na adolescên- 
cia deveria ser, portanto, atribuído, pelo 
menos em parte, a uma organização defei- 
tuosa do Eu, precocemente alicerçada. 
Esta perspectiva tem sido apoiada por 
numerosos autores que, numa linha de in- 
vestigação psicopatológica e desenvolvimen- 
tal, têm compreendido os quadros clínicos 
adolescentes à luz das vicissitudes da sepa- 
racão infantil. 
Burnham (1965) explica a ansiedade de 
separacão em jovens esquizofrénicos por 
falha ocorrida na aquisicão da permanência 
do objecto; Furman (1973) ilustra clinica- 
mente, em adolescentes de 12 anos, pertur- 
bacóes na relação com a mãe e irmãos mais 
novos, que seriam manifestações do fenó- 
nómeno de separação-individuação infantil; 
Ekstein (1973) ilustra clinicamente, em ado- 
lescentes psicóticos, o dilema entre indivi- 
duação e fusão, propondo técnicas terapêu- 
ticas que visem criar a distância óptima en- 
tre o self e o objecto; Kestembaum (1978) 
analisa 5 casos de raparigas adolescentes 
com sérias dificuldades em deixar o lar, des- 
creve os aspectos psicodinâmicos comuns 
- conflitos pré-edipianos na fase de sepa- 
ração-individuação - e delineia os factores 
que devem ser considerados no estabeleci- 
mento do diagnóstico inicial, discute várias 
modalidades de tratamento, entre as quais 
a terapia familiar; Esman (1 980) analisa as 
implicacões do conceito da fase de arappro- 
chment» do processo de separação-indivi- 
duacáo, no tratamento de adolescentes per- 
turbados; Knudtzon (1 98 1) aconselha o uso 
terapêutico da relação simbiótica mãe-filho, 
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que estaria, segundo ele, na origem das psi- 
coses em jovens do sexo masculino, para 
obter a mútua separação-individuação; Net- 
zer ( 1  98 1 )  examina as condições que cria- 
ram simbioses parasitas dos dois lados do 
sistema diádico mãe-filho, em seis casos de 
jovens adultos esquizofrénicos, em transac- 
çáo simbiótica; Werdinger ( 1  98 1)  usa tera- 
peuticamente as funções de «fathering» 
num grupo simulado de «pais-filhos», em 
jovens vietnamitas, apresentando psicopa- 
tologia indicativa de perturbações durante 
a fase pré-edipiana, para facilitar a separa- 
ção-individuação não completada; Sugar- 
man (1981) vê na depressão anaclítica sub- 
jacente a anorexia nervosa duma adoles- 
cente, com «mothering» defeituosa, durante 
a sub-fase do «practicing» e na sintomato- 
logia anoréxica, uma defesa contra expe- 
riências de separação e contra a potencial 
perda dos limites self-objecto que as acom- 
panham; Warnes (1981) propõe uma téc- 
nica psicoterapêutica no tratamento de ado- 
lescentes borderline do sexo feminino, em 
que o terapeuta se torna gradualmente o 
ego ideal e, mais tarde, o ego auxiliar, até 
que a separação-individuação seja conse- 
guida; Levin (1982) descreve uma terapia 
de grupo, baseada no conceito de adoles- 
cência como segundo processo de individua- 
ção, em adolescentes do sexo masculino, 
borderline e com desordens do carácter, to- 
dos eles apresentando, no passado, uma 
a mothering D defeituosa. 
luz 
dos processos infantis tem sido largamente 
defendida por autores de orientação psico- 
dinâmica. 
Wise (1970) vê na alienação, rebelião e 
dissidência adolescente, deficiências na re- 
lação precoce com a mãe, mais concreta- 
mente na fase de individuação, não permi- 
tindo o controlo adequado dos afectos de- 
pressivos inerentes ao processo de separa- 
ção; Williams (1970) explica o fenómeno 
por falta de encorajamento de rela,’ roes em- 
páticas com outras crianças na fase de indi- 
A visão do processo adolescente 
viduação; Feinstein S .  C. e Ardon M. 
(1973) descrevem as etapas do desenvolvi- 
mento adolescente ao nvel das relações com 
o objecto heterossexual, enquanto recapitu- 
lação, num nível elevado de funcionamento, 
das fases de separação-individuação, distin- 
guindo: I - estádio do despertar sexual 
(13-15 anos); I1 -estádio do «practicing» 
(14-17 anos); I11 -estádio de aceitação 
(16-19 anos); IV - estádio da escolha de 
objecto permanente (18-25 anos); Brandt, 
( 1  977) compara as etapas adolescentes des- 
critas por Erikson com as fases infantis des- 
critas por Mahler: na 1 .” fase, a necessidade 
da criança em reconhecer a sua separacão 
da mãe é posta em analogia com a necessi- 
dade do adolescente em livrar-se da depen- 
dência familiar; na 2.” fase, o exercício fí- 
sico da autonomia é comparado h moratória 
psicossocial; a 3.” fase de aproximacão é 
comparada i crise de identidade e, na 
4.” fase, a aquisição dum sentimento primi- 
tivo do self é posta em analogia com a aqui- 
sição dum sentimento de identidade. 
Esta visão do processo adolescente como 
recapitulação do processo infantil, retiran- 
do-lhe originalidade e inovacão enquanto 
processo de desenvolvimento com objectivos 
e funções evolutivas próprias, não merece a 
nossa total adesão (Figueiredo, Fleming, 
Paúl, 1984). Pensamos que, se o processo 
adolescente se enraíza em processos infantis 
e é influenciado pelas suas vicissitudes, ele 
tem a sua dinâmica própria, na medida em 
que ocorrem fenómenos novos, não conheci- 
dos na infância. 
A problemática da separação adolescente, 
que, na nossa perspectiva, se alicerça no 
desenvolvimento da identidade adolescente, 
encontra na obra de Erik Erikson (1959, 
1968) uma contribuicão teórica notável. 
A teoria do desenvolvimento psicossocial 
de Erikson descreve o desenvolvimento 
egóico através da sequência epigenética de 
crises psicossociais, e identifica como crise 
pivot na adolescência a aquisição de iden- 
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tidade versus difusão de identidade, no con- 
texto do que ele define como uma morató- 
lia psicossocial, reforçando a ideia duma 
interpretação da realidade psíquica e social. 
Atingir um sentimento de identidade pes- 
soal é, sem dúvida, o pré-requisito necessá- 
rio A aquisição da autonomia e tarefa indis- 
pensável A separação adolescente-progenito- 
res. A possibilidade de tomar decisões res- 
ponsáveis e relativamente independentes, 
numa sociedade em rápida mutação, requer 
a aquisição de uma identidade própria nem 
sempre totalmente conseguida. Alguns não 
se libertam dos planos e expectativas fami- 
liares, outros vivenciam um período de mo- 
ratória, numa busca de si próprios, experi- 
mentando-se e experimentando os outros, 
num jogo de perder-se e encontrar-se nou- 
tra pessoa, onde os pares de idade desem- 
penham um papel importante. Por essa via 
se busca resposta 2t grande interrogação ado- 
lescente «Quem sou eu e o que vou fazer 
da minha vida?» ou, por outras palavras, 
«Sei que vou partir, mas com que bagagem 
e para que viagem?» 
Pensamos que as formulações sobre o 
processo de desenvolvimento egóico são 
pertinentes para o estudo da separação, na 
medida em que atitudes e comportamentos 
relacionados com a saída de casa podem ser 
vistos como uma área de crise envolvida no 
desenvolvimento da identidade adulta. Neste 
sentido, têm importância os trabalhos de 
Marcia (1966, 1980) que operacionalizou 
uma entrevista permitindo estabelecer as 
quatro posições possíveis do continuum 
identidade-difusão de identidade, e de Wa- 
terman e Waterman (197 1) sobre as mudan- 
ças no estatuto de identidade do ego, du- 
rante o primeiro ano na universidade. 
2. Mais recentemente, no âmbito duma 
psicologia que poderíamos chamar interac- 
cional, o processo de separação tem sido 
objecto, como atrás referimos, de concep- 
tualização teórica e investigacão por parte 
de autores que se reclamam dos novos mo- 
delos teóricos (Sistémicos, Transacccio- 
nais ...) sobre a família e a psicopatologia. 
Em 1965, Boszormenyi-Nagy e Framo, 
tentando construir uma ponte entre o intra- 
psíquico e os conceitos sistémicos, publi- 
cam uma obra pioneira: Intensive Family 
Therapy, onde afirmam que «a separação 
dos filhos da família nuclear é um dos 
objectivos mais importantes a atingir no que 
se refere ?i sua saúde» (p. 105) (‘) e a «ex- 
pressão duma fase crucial do desenvolvi- 
mento da família» (p. 105). Os autores ex- 
põem, nessa obra, uma teoria das relações 
que não pretende dispensar as teorias freu- 
dianas, mas alargar o campo de aborda- 
gem dos fenómenos supra-individuais, tran- 
saccionais. Descrevem o processo relaciona1 
através duma sucessão de cinco fases, às 
quais corresponderiam experiências intra- 
psíquicas específicas, ao longo das quais a 
integração das percepções e das atitudes 
relacionais internas e externas aumenta: a 
fase embrionária, a fase de afiliação ou sim- 
biótica, a fase de individuação, a fase de 
separação e a fase de reinvestimento. A fase 
de Separação é, seguindo sempre os autores, 
um processo extremamente complexo, e a 
sua realização requer que os objectivos das 
fases anteriores tenham sido atingidos: é só 
após o estabelecimento e a interiorização de 
relações íntimas, confiantes e recíprocas 
com os membros da família que os adoles- 
centes poderão separar-se dos laços familia- 
res e substituí-los por ligacões extrafamilia- 
res. «Forças familiares variadas e comple- 
xas podem obstaculizar a separação dum 
membro, mesmo numa família ‘normal’» 
afirmam Nagy e Framo (p. 106), e é o es- 
tudo dessas forcas familiares que vai estar 
no centro das atenções de alguns investiga- 
dores. 
(3 As transcrições referem-se A edição fran- 
cesa: Psychothérapies familiales, P.U.F., Paris. 
1980. 
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Desses trabalhos, merece-nos particular 
destaque a obra de Helm Stierlin e colabo- 
radores, que trouxeram para a problemática 
dos processos de individuação na família, 
e mais especificamente para o processo de 
separação adolescente-progenitores, contri- 
butos teóricos e clínicos importantes. 
Adoptando um quadro de referência sis- 
témico, mudam o foco de observação do 
adolescente para a interacção adolescente- 
-progenitores e, na base do material de es- 
tudo fornecido pelas terapias familiares a 
adolescentes perturbados, investigam a di- 
mensão interpessoal da separação. 
A separação é entendida, na perspectiva 
intergeracional, enquanto movimento em di- 
recção a uma individuação mútua relativa 
e exigindo uma abordagem dialéctica, que 
permita pôr a descoberto as forças e pa- 
drões (propriedades sistémicas) da relação, 
que moldam o seu curso e, reciprocamente, 
afectam a contribuição das partes. 
A contribuição activa dos pais para o 
processo vai ser evidenciada num trabalho 
publicado em 1971, onde se sublinha a im- 
portância das percepções parentais sobre a 
separação, as quais seriam determinantes 
sobre todas as outras. As percepções e ex- 
pectativas sobre a capacidade de separação 
dos filhos são conceptualizadas enquanto 
factores, podendo, em determinadas condi- 
ções induzir ou inibir a Separação: as per- 
cepções de confiança nas capacidades do 
adolescente de crescer e tornar-se autónomo 
fomentariam a separação, e a ausência dessa 
percepção inibiria a separação; as percep- 
ções parentais teriam tanto menor influên- 
cia quanto maior o grau de diferenciação e 
maturidade do Eu adolescente (Stierlin, 
Levi, Savard, 1971). Estas formulações te- 
riam, aliás, já sido evidenciadas experimen- 
talmente num trabalho a que nos referire- 
mos adiante (Murphey et al., 1963). 
Sublinha-se ainda, nesse trabalho, a in- 
fluência das percepções parentais na auto- 
-imagem e funcionamento interpessoal do 
adolescente, confirmando as formulagões de 
outros autores que têm posto em evidência 
as influências parentais como «forças mo- 
deladorem da vida dos filhos. 
A influência da crise de integridade dos 
pais, tal como foi descrita por Erikson, nos 
problemas de separação e formação de iden- 
tidade em adolescentes do sexo masculino 
perturbados, foi também constatada, tendo 
o sucesso do tratamento desses adolescentes 
sido atribuído 2 capacidade dos pais, e es- 
pecialmente do pai, elaborarem a depressão 
e crise de integridade (Stierlin, Levi, Sa- 
vard, 1972). 
A contribuição teórica mais vasta deve-se 
& construção de um modelo conceptual so- 
bre a separação adolescente-progenitor, que 
sintetiza as sequências transaccionais do 
processo, bem como os seus padrões de in- 
teracção recíproca. Este modelo teria sido 
sugerido, por Hegel, nos seus escritos sobre 
O senhor e o escravo (1806), onde se des- 
creve o paradigma duma relação diádica 
entre seres desiguais, e em que podem 
ocorrer mudanças de posição como resul- 
tado da mudança súbita e dramática da 
composição psicológica da relação. 
Para Stierlin, tal conceito dialéctico das 
transacções humanas introduz uma perspec- 
tiva que alarga a visão psicanalítica tradi- 
cional das relações de objecto. Stierlin 
(1  974) define a separação como «uma espi- 
ral em expansão gradual de mútua diferen- 
ciação e individuação ocorrendo em níveis 
emocionais, cognitivos e morais» (p. 3), e 
conduzindo a uma relativa independência 
para ainbas as partes. 
A partir do estudo das forças que inte- 
ragem no seio do sistema familiar, concep- 
tualizam-se dois modelos de separação: o 
modelo centrípeto e o modelo centrífugo, 
que corresponderiam às vicissitudes extre- 
mas do processo. O modelo centrípeto seria 
altamente captativo, gratificante dos com- 
portamentos regressivos, indiferenciador e 
provocando no adolescente sentimentos de 
culpa face h separação, incapacidade e de- 
pendência. O modelo centrífugo seria rejei- 
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tante, mistificador da realidade exterior 
apresentada como fonte de gratificação e 
segurança, provocando no adolescente a ten- 
dência para estabelecer relações precoces 
com o exterior. Os dois modelos teóricos 
descrevem dinâmicas familiares, que, sem 
serem necessariamente patogénicas (depende 
da altura em que se manifestam, da forma 
como se combinam), podem agir negativa- 
mente na recíproca individuação e estar 
associados a certas formas de patologia, par- 
ticularmente a esquizofrenia, no modelo 
centrípeto, e certas formas de sociopatia no 
modelo centrífugo. 
A estes dois modelos corresponderiam 
diferentes conflitos de separação (Stierlin, 
Ravenscroft, 1972) ou modos transaccio- 
nais de separação (Stierlin, 1974): o acor- 
rentamento (úinding), em famílias de tipo 
centrípeto e que corresponderia a uma for- 
ma de encadeamento, entre adolescente e 
pais, afectivo, cognitivo ou moral; a expul- 
são (expelling), em famílias de tipo centrí- 
fugo, que corresponderia ao abandono e/ou 
rejeição contínua do adolescente, e a dele- 
gação (delegating), em famílias onde agi- 
riam forças centrífugas e centrípetas, e que 
corresponderia a delegar no adolescente 
missões que serviriam as instâncias psíqui- 
cas conscientes e inconscientes dos pais, e 
em que a autonomia é permitida ou enco- 
rajada consoante a missão que se espera que 
ele realize. 
Estes modos transaccionais implicam, 
portanto, diferentes potenciais de cresci- 
mento. Quando prevalecem os conflitos de 
acorrentamento, pais e adolescentes não po- 
dem separar-se adequadamente: o adoles- 
cente pode permanecer ligado, quer por uma 
excessiva gratificação regressiva, quer por 
mistificação, quer ainda por laços duma 
lealdade arcaica. Uma das possíveis «solu- 
ções do conflito» é a expulsão dramática, e, 
quando isto acontece, a dor pode ser grande 
mas pressagia um crescimento posterior. As 
oportunidades de crescimento falham se os 
conflitos são evitados ou abortados levando 
ao retraimento progressivo do adolescente 
e ao abandono da sua luta pela autonomia. 
Quando prevalecem os conflitos de delega- 
ção, é a capacidade de perceber as missões 
que lhe são incumbidas que permitirá ao 
adolescente mudar a balanca do poder psi- 
cológico e reclamar o seu lugar no mundo 
dos pares, mesmo que os pais, explorando 
a sua lealdade, usem mais massivamente 
manobras de acorrentamento, intensifican- 
do-se a luta, geralmente bem sucedida, pela 
autonomia. Quando prevalecem os conflitos 
de expulsão, a facilidade com que o adoles- 
cente pode contrair relações extrafamiliares 
não pressagia necessariamente uma autono- 
mia conseguida, porquanto as experiências 
de intimidade com os seus pais falharam e 
o adolescente revela-se incompetente para 
estabelecer relações profundas, estáveis e 
consistentes. 
Stierlin (1974) estuda ainda os compor- 
tamentos de fuga na adolescência enquanto 
modo de separacão patológica, e correla- 
ciona diferentes tipos de fuga com os mo- 
dos transaccionais prevalecentes na família. 
Uma outra problemática, essencial 2 com- 
preensão do processo, e estudada pelos au- 
tores, é a chamada crise da «meia-idade», 
altura em que normalmente ocorre a ado- 
lescência nos filhos. Stierlin (1974) siste- 
matiza os modos de resolução dos conflitos 
entre casais e descreve a tendência que os 
pais têm para replicar junto dos seus filhos 
os modos como eles próprios se ligaram às 
suas famílias de origem. Esta Última pers- 
pectiva tem interessado particularmente al- 
guns terapeutas familiares que advogam a 
abordagem multigeracional como forma de 
trabalhar os conflitos de separação dos es- 
posos, na sua adolescência, e que se reflec- 
tem em conflitos na relação do casal com 
os filhos (Leader, 1978; Toews, 1980; 
Neraal, 1980; Katz, 1981). 
A importância dos conflitos não resol- 
vidos, relacionados com a autonomia e 
dependência dos pais face às suas famílias 
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de origem, tem sido sublinhada por vários 
autores, enquanto factor decisivo nas per- 
turbações borderline e narcísicas, em ado- 
lescentes. Os conflitos relacionados com a 
separação evocam nos pais uma regressão 
reactivadora dos seus próprios conflitos de 
separação. Sugere-se que os pais dos ado- 
lescentes borderline falham no providenciar 
do meio ambiente necessário à separação, e 
isto devido à existência de laços residuais 
simbióticos às suas famílias de origem 
(Shapiro E. R. et al., 1975). Preconiza-se a 
combinação da psicoterapia analítica com 
o tratamento analítico e grupo-interpreta- 
tivo da família como meio eficaz de ajuda 
ao adolescente com perturbações border- 
Zine ou narcisismo patológico (Shapiro, 
R. L., 1979). Descreve-se uma vulnerabi- 
lidade narcísica nos pais de adolescentes 
borderline, podendo os filhos ter a função 
básica de manter a auto-estima parenta1 ao 
agirem de novo com os pais, relações 
significativas que afectaram a sua auto- 
-estima (Berg, 1982). Apresenta-se a terapia 
familiar como processo de tratamento re- 
flectindo as fases do desenvolvimento (sim- 
biose e subfases da separação-individuação) 
e em que o trabalho de fundo é levar os 
membros da família à aquisição da perma- 
nência do objecto (Berry e Roath, 1982). 
Os fenómenos de regulação da distância 
entre os membros da família têm, também, 
merecido a atenção dos terapeutas familia- 
res. Ajustar a distância psicossocial ii 
medida que as fases de desenvolvimento 
são negociadas, ou que a composição do 
agregado familiar se altera, são tarefas nem 
sempre fáceis. Medos simultâneos de sepa- 
ração e intimidade numa díade podem, na 
perspectiva de Byng-Hall e Campbell 
(1 98 i) ,  ser estabilizados por uma terceira 
pessoa (ou grupo de pessoas) sintomática, 
que agirá os seus sintomas ou não, con- 
soante os medos de separação ou de inti- 
midade se manifestem. 
Genericamente, pensamos existir já, nesta 
área das teorias sistémicas e terapias farni- 
liares, uma vasta gama de conhecimentos, 
que, pela sua extensão, não é oportuno 
explanar aqui, mas que reputamos de 
grande interesse trazer para a problemática 
da separação adolescente. 
Recolocando as manifestações emocio- 
nais num contexto epistemológico novo, 
com implicações dinâmicas específicas, 
comportamentos que antes se fixavam numa 
significação psicodinâmica individual, ga- 
nham novas significações quando vistos na 
sua implicação sistémica familiar. 
Muito sinteticamente, diríamos que, na 
perspectiva sistémica, quer a entrada na 
adolescência, quer a saída de casa de um 
dos membros da família, é sempre um factor 
de desequilíbrio da homeostase familiar. As 
funções homeostáticas e de mudança do 
sistema familiar são mobilizadas no sentido 
da procura da manutenção do equilíbrio 
anterior, ou procura dum novo equilíbrio à 
custa de negociações explícitas e implícitas 
entre pais e filhos. 
O sucesso ou fracasso da saída de casa 
do adolescente está inextrincavelmente li- 
gado à reorganização da família, quer ao 
nível dos rearranjos hierárquicos, quer dos 
novos canais de comunicação. 
Se o filho que sai de casa desempenhava 
uma função importante na homeostase fa- 
miliar - veículo de comunicação entre os 
pais, filho parentificado, função de «pára- 
-raios», ... - a família vai ter sérias difi- 
culdades em reorganizar-se. Por vezes os 
pais ameaçam separar-se ou divorciar-se. 
Uma das formas de o jovem estabilizar 
a família é desenvolver sintomas ou fra- 
cassar na autonomização, de modo a que 
os pais continuem ou voltem a ocupar-se 
dele e a comunicar entre si. A instalação 
dum comportamento sintomático ou des- 
viante no adolescente tardio, assume, nesta 
perspectiva, o significado de uma função 
necessária à manutenção da unidade fami- 
liar, ou ainda «a função do fracasso é 
permitir que os pais continuem a comuni- 
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car através e acerca do jovem, mantendo 
a mesma organização» (J. Haley, 1980, 
p. 31). 
Esta uma das significações que podem 
assumir as dificuldades de separação e fra- 
casso na autonomização, e que vem refor- 
çar, quanto a nós, a importância da reali- 
dade externa na avaliação do problema. 
3. Os estudos sobre a separação em 
adolescentes normais têm privilegiado a 
dimensão dos efeitos de separação física 
aquando da sua saída de casa e inserem-se 
numa linha de investigação, indicada nos 
anos trinta, nos E.U.A., sobre a problemá- 
tica da emancipação. 
A elaboração teórica, produzida na al- 
tura, sobre a emancipação dos adolescentes, 
também denominada pelo termo de «des- 
mame psicológico >> (psychological weaning) 
merece-nos uma referência, pela actualidade 
das questões que coloca. 
Numa obra publicada em 1928, Holling- 
worth refere que o evoluir normal do pro- 
cesso do «desmame psicológico» depende 
da faculdade dos pais em perceberem o 
problema e da sua capacidade de ajudarem 
o filho a assentar as fundacões duma ado- 
lescência bem sucedida na infância, tra- 
tando-o desde a sua infância como se ele 
pertencesse a si próprio e 2 sua geração, 
mais do que como se ele fosse sua pertença 
pessoal. 
Como sintomas gerais duma «condição 
de não desmame» (untueaned condition), 
Hollingworth refere 1 )  o pedido duma con- 
sideração especial por parte dos patrões, 
2) andar ao sabor das circunstâncias, 3) 
acessos de mau humor, 4) esperar que o 
cônjuge aja como um pai, 5) recusar sair 
de casa dos pais depois do casamento, 6) es- 
colher uma pessoa muito mais velha para 
companheiro, 7)  esperar que pessoas em 
posições de autoridade ou intimidade ajam 
como pais. 
Na mesma linha, Conklin (1936) apre- 
senta os cinco tipos de comportamento que 
lhe parecem ser indicativos duma «condicác 
de não desmame»: 1 )  timidez, 2) falta de 
inclinação para estabelecer contactos so- 
ciais, 3) saudades de casa, 4) conduta re- 
belde, não cooperadora, numa juventude 
que, pelo contrário, é madura e promete- 
dora, 5) notáveis explosões de egoísmo. 
Cole (1938) classifica os adolescentes não 
emancipados em dois grandes grupos: 1 )  os 
que procuram constantemente o conselho 
e a ajuda dos outros devido ii falia de prá- 
tica de enfrentarem situações sozinhos, 
2) os que, para colmatarem o vínculo social 
e emocional ii casa e aos pais, fazem nume- 
rosas supercompensações dramáticas. 
Frank (1944) equaciona, em termos su- 
cintos, o que nos parece ser um dos pa- 
radigmas essenciais da adolescência, ao 
escrever: «Deve, portanto, ser reiterado 
que os pais são a fonte principal de segu- 
rança da criança e aquilo em que elas mais 
confiam para conforlo, amor e afeição. Na 
adolescência, o rapaz e a rapariga são atraí- 
dos para a vida fora do lar protector; 
querem ser aceites pelos seus contemporâ- 
neos para explorar o mundo fascinante das 
pessoas e saborear as experiências que 
parecem tão ricas e adultas. Mas o seu 
desejo de pariirem para a vida não deixa 
de estar misturado com uma necessidade 
continuada de protecção e segurança; na 
realidade, quanto mais eles se aventuram 
fora de casa, mais precisam de sentir que 
podem voltar e encontrar ajuda e seguran- 
ça» (p. 248). 
Este o contexto teórico que pensamos ter 
orientado a investigação experimental sobre 
o assunto. O primeiro estudo referido na 
literatura científica é conduzido por McDill 
em 1930 e desenvolvido por H. S .  Dimock 
(1937), e pretende medir o estatuto de 
emancipaçáo em adolescentes do sexo mas- 
culino. 
Os trabalhos que se seguiram procuram 
correlacionar o estatuto de emancipaçáo 
dos adolescentes, medido através de escalas 
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construídas pelos autores, com característi- 
cas dos sujeitos, mas as relações encontra- 
das foram consideradas fracas (Dimock, 
1937; Sharman, 1946). Segundo Dimock, 
apesar das baixas correlações encontradas, 
uma maior emancipação estaria relacionada 
com um mais elevado sentido de auto-ade- 
quação, um menor sentido de autocrítica e 
de diferença face aos pares de idade. Sher- 
man, que estuda o estatuto de emancipação 
em jovens universitários (1 7-24A) propõe 
que futuras investigações sobre o assunto 
foquem a relação entre os jovens e os seus 
pais, e, nesse mesmo, estudo do processo 
de atenuação do domínio parental, que, 
quanto a ele, envolve mudanças tanto na 
criança como nos pais, e o uso do conceito 
de emancipação quando se pretende estudar 
as mudanças progressivas nos hábitos dos 
indivíduos em crescimento. 
A investigação nesta área é abandonada, 
mas, a partir de 1960, começa a surgir 
numerosa literatura vinda das «Clinic Col- 
lege», toda ela salientando os problemas da 
separação e as crises de identidade que a 
saída de casa e entrada na Universidade 
propiciam, e a investigação neste campo 
ganha novo incremento (Wedge, 1958; 
Blaine et al. 1961; Dewees et al. 1961; 
Fountain, 1961; Ichikawa, 1961; Sanford, 
1962). 
Apesar de representar uma forma sadia 
de separação, em contraste com a separação 
induzida por dificuldades emocionais ou 
familiares, a frequência de manifestações 
sintomáticas verificadas durante o 1 .O ano 
no College, quer nos adolescentes, quer na 
unidade familiar, identifica este período 
como altamente gerador de stress. 
Benedek (1954) sugere que os pais re- 
petem com os filhos, de diferentes maneiras, 
degraus do seu próprio desenvolvimento, 
e que nalgumas circunstâncias conseguem a 
resolução de conflitos a posteriori. Elson 
(1964) verifica que, na altura da separação, 
por ocasião da ida para o College, alguns 
pais começam a reexaminar os seus compro- 
missos, quer na relação conjugal, quer com 
os filhos. Podem ainda iniciar uma luta 
pela sua independência, como competidores 
contemporâneos dos seus filhos, não em 
fantasia, mas agindo os seus próprios pro- 
blemas não resolvidos. Nestes casos, as 
tarefas do adolescente tornam-se mais difí- 
ceis dado que ele deixa de poder ter a 
iniciativa da separação, e, em vez disso, 
são os pais que se estão a separar dele. 
Elson compara dois grupos de estudantes, 
apresentando como sintomas comuns a de- 
pressão, baixa de rendimento escolar, redu- 
cão de actividades sociais ou super-activi- 
dade. Num dos grupos, verificou-se a exis- 
tência, em todos os casos, de dificuldades 
conjugais nos pais dos adolescentes, tendo 
estes o papel de depositário de queixas e 
de intérprete recíproco de necessidades e 
desejos dos pais. A saída do filho teria 
provocado a confrontação directa do casal 
e a ruptura. Este grupo apresentou, em 
relação ao outro, onde não existiam difi- 
culdades conjugais nos pais, um muito 
maior grau de sentimentos de raiva e culpa 
como reacção i interrupção abrupta da sua 
dependência dos pais. O outro grupo, em 
que havia uma renúncia voluntária aos 
laços de dependência, apresentou apenas 
uma forte componente de dor. O stress em 
eco, que certos pais vivenciam quando os 
seus filhos saem para o College, pode pre- 
cipitar um abandono parental antes de o 
adolescente estar preparado. Elson propõe 
um tratamento que vise restaurar a inicia- 
tiva adolescente para continuar a tarefa de 
separação emocional, ajudando-o a ultra- 
passar a depressão reactiva. 
A importância do factor parental na qua- 
lidade da separação, bem como a mudança 
na qualidade dos vínculos adolescente- 
-progenitores, aquando da saída de casa, é 
evidenciada por outros trabalhos: 
Murphey e colaboradores (1963) verifica 
que o binómio autonomia-ligação, ou seja 
a capacidade de integrar um comportamento 
533 
independente e a manutenção dos laços 
familiares positivos, em estudantes caloiros 
no College, está relacionada com padrões 
de transacção familiar específicos: uma 
maior autonomia e capacidade de relaciona- 
mento nos estudantes correspondia, nos 
pais, a uma maior confiança nas capacida- 
des dos seus filhos, bem como 2 existência 
de valores de autonomia nas suas próprias 
vidas. Uma baixa capacidade de relaciona- 
mento correspondia, nos pais, a dificuldades 
de comunicar e reconhecer as necessidades 
e interesses dos seus filhos, bem como uma 
expectativa negativa quanto ?i sua capaci- 
dade de autonomia. 
Moore e Hotch (1980) estudam as per- 
cepções dos adolescentes tardios quanto ?i 
sua saída de casa (hoíne-íeaving). Os seus 
trabalhos permitiram sistematizar oito cate- 
gorias: controlo pessoal, independência 
económica, residência, separação física, 
afiliação escolar, dissociação, separação 
emocional e graduação. Os autores identi- 
ficaram as categorias <<separação emocio- 
nal» e «controlo pessoal» como duas con- 
figurações indicadoras de << home-leaving >> 
associadas, respectivamente, a uma separa- 
ção pais-adolescentes relativamente pertur- 
bada e não perturbada. Os autores sugerem, 
num outro trabalho, que o divórcio/separa- 
ção dos pais influencia a saída de casa, 
pelo menos nos adolescentes do sexo mas- 
culino. Moore e Hotch (1982) verificam 
que, nos adolescentes tardios do sexo mas- 
culino, o divórcio parental estava altamente 
relacionado com os ítems («sentir-se como 
uma visita em casa»; «sentir que já não 
pertence mais 2 casa»; «não se sentir ligado 
i~ família») da «separação emocional>>, en- 
quanto indicador importante da sua saída 
de casa. 
Estes resultados confirmam, portanto, os 
de anteriores pesquisas, que indicam que 
os rapazes têm mais problemas de ajusta- 
mento do que as raparigas após o divórcio 
parental (Wallenstein e Kelly, 1980). 
Sullivan K. e Sullivan A. (1980), com- 
parando dois grupos de rapazes, um in- 
gressando pela primeira vez no College, 
outro não, verificam que o primeiro grupo 
exibiu um aumento no afecto, comunicação, 
satisfação e independência na relação com 
os seus pais. Também se encontrou um 
aumento na afeição das mães e da depen- 
dência de alguns pais, face ao filho. 
A conclusão dos autores parece contrariar 
a literatura saída das «Clinic College», na 
medida em que sugerem que a resposta ?i 
separação, quer nos adolescentes, quer nos 
pais, pode não ser origem de stress, nem ser 
conflitual, sobretudo se a distância não 
excede 300 km. Os autores afirmam que a 
separação imposta pelo ingresso na Univer- 
sidade facilita o crescimento do rapaz em 
direcção ao objectivo desenvolvimental de 
se tornar funcionalmente independente dos 
seus pais, reforçando simultaneamente os 
laços emocionais com eles. 
Numa outra linha, Coelho e colaborado- 
res procuram um instrumento que permita 
prever os desajustamentos dos adolescentes 
aquando da sua saída de casa, e verifica 
que os valores de competência medidos 
pelo teste Student-TAT em estudantes pré- 
-universitários se correlacionam significati- 
vamente com os comportamentos de coping 
ajustados ?i situação universitária, e que 
o teste permite diferenciar preditivamente 
os que vão e não vão fracassar na univer- 
sidade. 
4. A investigação sobre a separação 
adolescente-progenitores, na área da eto- 
logia humana, embora incipiente, parece- 
-nos promissora, porque, com a sua pers- 
pectiva pancultural e funcional, estaria em 
posição de elaborar uma descrição da 
adolescência humana normal. 
O renovado interesse pela teoria da 
evolução tem-se concretizado, nalgumas 
áreas da psicologia e, nomeadamente, em 
estudos de campo de base etológica, em 
primatas não humanos. São exemplo disso 
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o estudo do processo de dispersão (') (dis- 
persal) noutras espécies, que tem sido 
objecto de vastas e recentes pesquisas nas 
ciências naturais (Bekoff, 1977; Kleiman, 
Brady, 1978), bem como o estudo da ado- 
lescência nos chimpazés (Goodall, 1975). 
Weisfeld (1979), não se debruçando em 
particular sobre o processo de separação, 
mas adoptando uma perspectiva etológica 
sobre a adolescência humana, afirma a 
existência duma analogia entre esta e a de 
muitas outras espécies. 
Na base de uma análise evolucionista, 
Weisfeld aponta como desenvolvimentos 
básicos da adolescência: maturação repro- 
dutiva e a aquisição da independência face 
aos pais, o que, na nossa perspectiva, vem 
dar uma confirmação adicional 21 ideia da 
função estruturante do processo de separa- 
ção. O autor tenta demonstrar que as 
mudanqas universais da adolescência são de 
base biológica e mais compreensíveis em 
termos de funções: «através da análise eto- 
lógica começamos a perceber não só o que 
acontece na adolescência, mas também 
porquê e como é que estas mudanças 
ocorrem» (p. 52). 
Weisfeld aponta, como estratégia de in- 
vestigação básica, a identificação de com- 
portamentos de base biológica ou evolutiva 
e a descoberta das suas funções evolutivas. 
Nessa linha, propõe-se uma primeira abor- 
dagem etológica das funções evolutivas dos 
seguintes aspectos da adolescência: surto 
de crescimento puberal, características 
sexuais secundárias (dimorfismo e bimatu- 
rismo), maior agressividade nos rapazes, 
fricção entre adolescentes e adultos, solida- 
riedade nos grupos do mesmo sexo, inte- 
resse pelas crianças, especialmente nas 
raparigas (Weisfeld e Berger, 1983). 
Os autores sugerem hipóteses sobre as 
bases evolutivas e as funções biológicas 
desses aspectos, e apontam para a necessi- 
dade de estudos interculturais. hormonais 
e comparativos, a fim de as testar: «ssm 
tal investigação, a natureza da adolescência 
humana permanecerá obscura» (p. 13 1). 
Weisfeld e Berger criticam as teorias da 
aprendizagem, cognitivas e psicanalíticas, 
porque insuficientes para explicar todos os 
aspectos envolvidos num desenvolvimento 
e sugerem uma abordagem teórica geral, 
através da identificação das características 
universais da adolescência e o seu enqua- 
dramento num sistema explicativo de maior 
amplidão. 
Neste âmbito, aparece a obra, recente- 
mente editada, de Michael Bloom (1980), 
Adolescent-Parenta2 Separation, propondo 
um quzdro de referência de base etológica, 
mas abarcando outras perspectivas. 
Muito sintenticamente, o autor diz exis- 
tir uma correlação estreita entre o processo 
de separação na adolescência e os processos 
de perda e luto já descritos (Freud, 1917; 
Bowlby 1961-1973; Parkes, 1972; Edelson, 
1963), estabelecendo a diferença principal 
na opção ou desejo de separação ( 6 ) ,  situando 
a perda na morte da relação infantil com 
os pais; sublinha a importância do desen- 
volvimento cognitivo, fazendo depender a 
identificação adequada da aptidão cogni- 
tiva; discute o processo na perspectiva dos 
pais enquanto perda duma parte da identi- 
dade parenta1 e da orientação geradora (ge- 
nerative orientation, descrita por Erikson); 
sugere, como quadro de referência global, 
a teoria cibernética dos comportamentos de 
vinculação (control theory of attachment 
belzauior) de Bowlby (1969); propõe uma 
nova avaliação do conceito de identificação 
e a elaboração dum «mapa etológico» que 
associe factos antes não associados: os pro- 
cessos de separação, identificação, desen- 
(5) Processo através do qual o animal sai do 
local onde nasceu para outro local. 
(') Bloom introduz a diferença entre os ado- 
lescentes que deixam os pais como um passo 
maturativo e os que saem porque são rejeitados, 
colocando-os na situação descrita por Parkes. 
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volvimento moral infantil e os objectivos 
de vida (life goals); apresenta o síndrome 
borderline como a resposta patológica 2 
separação e discute terapêuticas. 
O autor descreve, ainda, e essa é uma 
parte substancial da sua obra, o processo 
de separação adolescen te-progeni tores em 
estádios: controlo do impulso para perma- 
necer ligado; realização cognitiva da sepa- 
ração; resposta afectiva A separação; iden- 
tificação; atenuação da relação pais-filho e 
nova identidade e novas relações com os 
pais. 
Identifica também as variáveis que, na 
sua perspectiva, afectam o processo: apti- 
dão individual para a independência; in- 
fluências cognitivas, incluindo a permanên- 
cia do objecto e os modos de adaptação 
assimilação-acomodacão; natureza da rela- 
Cão pais-filho; experiências de separação 
do passado, dos pais e do adolescente: in- 
fluências culturais no processo de separa- 
ção. 
Bloom avança a hipótese do carácter 
inato do processo de separacão e reavalia o 
conceito de identificação. Na sua perspec- 
tiva, e situando-se na linha do pensamento 
de Bowlby (1973), o mecanismo de identi- 
ficação estaria ligado ao processo de separa- 
ção, enquanto motivacão primária para a 
identificação, e não, como na perspectiva 
de Freud, 2 problemática edipiana, enquan- 
to identificação ao agressor. Segundo a 
perspectiva de Bloom, os mecanismos de 
motivação interna (') (interna2 rnotivnting 
mechanisnzs) são dirigidos para desencora- 
jar a separação. Se esta ocorre, os meca- 
nismos, nos últimos estádios da separação, 
são dirigidos para tornar o indivíduo mais 
apto a sobreviver sem a relação perdida. 
Para o adolescente, isto implicaria a capa- 
cidade de conseguir, por si próprio, quer 
física, quer psicologicamente, o que era 
(') Comportamentos dirigidos para a realização 
dum objectivo filogeneticamente determinado. 
previamente providenciado pela pessoa que 
se perdeu, por outras palavras, a capaci- 
dade de se identificar com os pais. A iden- 
tificacão seria, portanto, primariamente 
motivada, mais pelo processo de separação, 
do que pelo complexo de Édipo. 
Daí que o autor sublinhe a importância, 
já atribuída por todas as correntes de psico- 
logia ao processo de identificação: «A pro- 
pensão dos adolescentes para internalizar 
as qualidades dos adultos 2 medida que se 
separam, é uma característica comum en- 
contrada, quer nas culturas de caçadores e 
agricultores, quer nas culturas de chim- 
panzés. Este facto confere um suporte 
adicional ao carácter inato do processo. 
Torna-se também evidente que, nas culturas 
que promovem o processo de identificação 
através do desenvolvimento da criança, 
encontra-se muito menos stress do que nas 
culturas que não o promovem. Na cultura 
americana contemporânea, por exemplo, os 
rapazes raramente vêem os pais em acção 
no trabalho. As normas culturais inibem 
de facto esta observação, e certamente não 
existem rituais que promovam a identifica- 
cão adolescente» (p. 49).  
Sabemos que a abordagem etológica está 
na base de contribuicões importantes para 
a psicologia do desenvolvimento, sobretudo 
na infância, de que a teoria das vinculações 
de Bowlby é uma demonstração notável. 
Neste sentido, pensamos que o constructo 
teórico desenvolvido por Bowlby ( 1969), 
aplicando princípios etológicos ao estudo 
do comportamento humano, pode revelar-se 
útil 2 investigação da separação adolescente- 
-progenitores. 
5 .  No âmbito da sociologia da família, 
encontrámos um número restrito de refe- 
rências a estudos sobre a adolescência. 
Segundo P. Grelley (1983), «O adolescente 
parece estar ausente, para não dizer ex- 
cluído, da sociologia da família» (p. 105), 
e os estudos que existem abordam o adoles- 
cente, não no interior da sua família, mas, 
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na maioria dos casos, em ruptura com ela 
ou já na posição, por sua vez, de jovem 
chefe de família. 
Os estudos que revimos, abordando o 
tema da «contracção» familiar aquando da 
saída dum membro adolescente, descrevem 
esse período como não conflitual, em vir- 
tude do carácter gradual do acontecimento 
e da manutenqão dos laços familiares, na 
forma de visitas, ajudas mútuas.. . (Blood, 
1972). 
Num estudo feito a famílias urbanas da 
classe média, já sem os filhos em casa, 
Deutscher (1968) verifica que as famílias, 
na sua maioria, sentem esse período como 
tão bom, ou melhor em alguns casos, do 
que o que antecedeu a partida do filhos. 
A pesquisa do grau de satisfação conjugal 
em diferentes fases do ciclo de vida da 
família, indicou um maior grau de satis- 
fação em famílias já sem os filhos em casa 
do que em famílias com filhos de mais de 
18 anos ainda em casa (Blood e Wolfe, 
1960). 
Não podendo ser generalizados, estes 
dados parecem reforçar a ideia da separa- 
ção como período natural do ciclo de vida, 
encorajado pela cultura e conduzindo, se 
não encontrar vicissitudes, a uma satisfação 
mútua. 
CONSIDERACÕES FINAIS 
De Freud i sociologia, tentámos percor- 
rer um caminho, que só artificialmente 
existe compartimentado, que nos elucidasse 
sobre o que reputamos central na proble- 
mática da adolescência: a separação ado- 
lescente-progenitores, processo maturativo 
para pais e filhos, luto e renascimento para 
novas etapas do ciclo da vida. 
Percorremo-lo através duma diversidade 
de abordagens porque pensamos que a rea- 
lidade humana, na sua dimensão individual 
e social, é complexa e só a articulação de 
diferentes perspectivas a permite aproxi- 
mar.. . 
Vimos que os contributos de orientação 
psicanalítica enfatizam a dimensão intra- 
psíquica: as mudanças estruturais do apa- 
relho psíquico e o trabalho de luto neces- 
sários 5 separação interna; Blos vê. no 
processo de individuação, o fio condutor 
dessas mudancas estruturais e sublinha a 
importância das interacções reais, e não 
fantasiadas, do adolescente; Erikson abre 
a via duma conceptualização relaciona1 e 
permite uma visão alargada do contexto da 
separação: a coincidência temporal da crise 
de indentidade no filho com a crise de 
integridade nos pais. O foco de observação 
situa-se preferencialmente no adolescente, 
e a influência dos pais nele é concebida 
enquanto internalizações parciais ou totais 
(através da imitação, introjecção ou iden- 
tificação) ou ainda na forma de identifica- 
ção projectiva (Klein, 1946). 
Stierlin incorpora a contribuição activa 
dos pais para o processo e conceptualiza 
padrões transaccionais de separação ado- 
lescente-progenitores. A perspectiva alarga- 
-se família, no seu conjunto, e o processo 
é visto num contexto epistemológico dife- 
rente, adquirindo novas significações. 
Murphey, Elson e Sullivan põem em evi- 
dência as mudanças impostas pela separa- 
ção nas relações de vínculo, nos adolescen- 
tes e nos país. 
Weisfeld, partindo duma análise evolucio- 
nista, identifica os desenvolvimentos básicos 
da adolescência e Bloom avança a hipótese 
do carácter inato do processo de separação. 
O Eu e o Outro, passado-presente-futuro, 
representados com maior ou menor peso em 
cada uma das abordagens, são, afinal, as 
matérias-primas de que o processo adoles- 
cente se serve para construir e solidificar 
o edifício humano, 
Neste sentido, identificamo-nos com o 
pensamento de Peter Blos (1977) quando 
afirma: «a mudança psicológica adolescente 
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não se limita a fazer face somente aos acon- 
tecimentos actuais somáticos da puberdade, 
mas é, igualmente e talvez mais agudamen- 
te, chamada a integrar a realidade social 
imediata do indivíduo com um passado 
ainda activo e um futuro já antevisto» 
(p. 6). 
Ao modelo de desenvolvimento psicoló- 
gico individual, a partir do qual se constitui 
inicialmente a investigação teórica e empí- 
rica sobre a adolescência, vieram juntar-se 
outros modelos pretendendo integrar um 
leque cada vez maior de variáveis (vejam- 
-se, por exemplo, o conceito de ((sistemas 
relacionais de desenvolvimento >> de Bron- 
fenbrenner (1977) e o «modelo desenvolvi- 
mental transaccional» de Wertheim (1982). 
Esta orientação estaria, aliás em conso- 
nância com a orientação geral que carac- 
teriza a investigação psicológica sobre as 
relações pais-filhos. Segundo a revisão de 
Walters (1980), a referida investigação co- 
nheceu, na década de setenta, uma inflexão 
dum modelo unidireccional (dos pais para o 
filho) para um modelo de causalidade recí- 
proca. Quer teórica, quer metodologica- 
mente, a década de setenta revelou-se um 
período de transicão para a pesquisa na 
área da interacção pais-filhos, e isto graças, 
nomeadamente, ao avanço da moderna tec- 
nologia de computador. Os estudos de obser- 
vação directa, o uso de multimetodologias, 
os estudos longitudinais, entre outros, cons- 
tituem hoje uma possibilidade e daí um im- 
portante desafio 2 investigação. 
Parece-nos, pois, abrir-se um campo rico 
em perspectivas teóricas e metodológicas a 
partir das quais se pode interrogar e com- 
preender o processo de s c p z q 5 o  adoles- 
cente-progenitores . 
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A revista Perspectives publicou os seus 
números 2 e 3. O n.O 2 (Outubro de 1983) 
contém, na sua secção ‘Psiquiatria‘, um 
«Dossier ‘Psychiatrie alternative italienne’», 
por M. Legrand; «Témoignages» de Franco 
e Franca Basaglia e G. Jervis; e, de J. Nahl, 
«Guérir avec Marx?». Na secção ‘Psicologia 
Industrial’, dois artigos: <Pratiques psycho- 
logiques en entreprise», de M. Bonami, e 
«Pourquoi fait-on de Ia psychologie indus- 
trielle?)) de R. Franck. 
O n.” 3 (saído em Abril último), apresenta, 
no âmbito da Psiquiatria, os seguintes arti- 
gos: %<A propos de l‘examen neuro-pédiatri- 
que de I’enfant en âge scolaire», de C. De- 
haye e J. M. Gauthier; «Vers une nouvelle 
législation des Centres PMS», por J. M..Gi- 
len; «Les Centres PMS et 1’Analyse institu- 
tionnelle», de M. Legrand; e «Que fait-on 
dans les Centres PMS?», entrevista com G .  
Poucet. 
Na secção ‘Trabalho Social e Psicologia‘, 
um artigo de C. Dumont, E. Termolle e 
M. Tilman intitulado «Pratiques éducatives 
et enjeu social». E, dedicados a Psiquiatria: 
«Pourquoi fait-on de la psychologie clini- 
que?» de R. Franck; «Une ch ique  sans 
Freud?», de J. Nahl; e «Pour une psychiatrie 
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